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Importante

A Equinococose 
é uma doença parasitária grave 

que se transmite ao homem
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Os Cães podem estar parasitados sem apresentarem sinais.
Proteja-se e à sua Familia.

Proteja o seu Animal.

Como se pode evitar?

Nunca abandone os animais.

Leve o seu cão periodicamente ao Veterinário e 

aconselhe-se sobre a desparasitação.

A desparasitação destrói os parasitas mas não os 

ovos - por isso, nos três dias após a desparasitação

deve garantir a destruição dos ovos, misturando 

as fezes com detergentes fortes ou queimando-as.

Recolha sempre as fezes do seu cão e deite-as, 

dentro de um saco fechado, no lixo.

Não permita que os cães defequem nas hortas. 

Não dê nunca vísceras cruas aos animais nem  

permita que eles as ingiram - coza-as sempre, pelo 

menos, durante 10 minutos. 

Não deixe o seu cão vaguear pelas ruas e campos 

onde possa encontrar restos de comida ou de 

cadáveres de animais.

Mantenha os cães limpos, bem como os espaços 
onde eles permanecem.

No cão
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Como se transmite?

O cão pode contaminar-se pela ingestão de 

vísceras com quistos hidáticos, por exemplo de 

ruminantes e de suínos, e desenvolve o parasita 

adulto no intestino.

Os ovos do parasita são expelidos pelos cães 

parasitados juntamente com as suas fezes – estes 

ovos são microscópicos  (não se vêem a olho nú).  

O Homem pode contaminar-se pela ingestão de 

alimentos infetados e/ou através do contacto 

direto com ovos do parasita.
 
Estes ovos contaminam terrenos, charcos e cursos 

de água e são  ingeridos pelos ruminantes e pelos 

suínos que pastem nessas zonas.

Lesões
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Como se pode evitar?

Lave sempre, muito bem, as mãos antes de comer 

e depois de brincar com os animais ou de lhes 

fazer festas.

Mantenha rigorosas regras de higiene no 

contacto com os animais, não se deixando lamber 

por estes, particularmente no rosto (se acontecer, 

lave muito bem com água e sabão/detergente).

Alimente os cães em recipientes próprios (não 

partilhe loiças com eles).

Não beba águas não tratadas ou de origem 

desconhecida.

Lave sempre muito bem frutas e vegetais crus, 

porque podem estar contaminados.

Em todos os trabalhos de jardinagem ou 

horticultura, use luvas e lave sempre muito bem 

as mãos depois de mexer em terra. 

Desparasite o seu cão periodicamente de acordo 

com as indicações do veterinário.

No Homem (principalmente nas crianças):

O que é a Equinocose / Hidatidose? 

A equinococose, também conhecida como “Doença 

do Pêlo do Cão”, “Hidatidose” ou “Doença do Quisto 

Hidático”, é uma doença parasitária transmissível ao 

homem (Zoonose).

O parasita adulto (3-6 mm de comprimento) vive no  

intestino do cão. 

No Homem e noutros hospedeiros intermediários, os 

ovos ingeridos, uma vez no intestino, transformam-se 

em larvas que migram até orgãos como fígado, rins, 

pulmões e baço, onde originam quistos que podem 

atingir grandes dimensões, podendo causar a morte, 

se não forem tratados a tempo ou devido a choque 

ana�lático caso haja rotura desses quistos.

Pulmão Fígado 

Em Animais:

Em Humanos:


